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Mundo
ORIENTE MÉDIO 

Israel espera vingança 
após matar Nasrallah 

Líder máximo e um dos fundadores do movimento xiita foi eliminado durante bombardeio massivo ao QG em Beirute. Grupo 
promete luta. Netanyahu fala em “ponto de virada histórico”. Irã convoca muçulmanos de todo o planeta a retaliarem ataque

A 
morte do xeque Hassan Nasral-
lah, 64 anos, secretário-geral do 
movimento xiita Hezbollah, em 
um bombardeio israelense jogou 

o Oriente Médio à beira de uma guerra 
em larga escala e levou Israel a se prepa-
rar para a retaliação do grupo libanês, do 
Irã e de atores regionais. As Forças de De-
fesa de Israel (IDF) anunciaram que es-
tão em “alerta máximo” e a inteligência 
se mantém atualizada, à espera de uma 
possível resposta. Na noite de ontem (ho-
ra local), a milícia anunciou o lançamen-
to de mísseis de longo alcance em direção 
a Jerusalém. Pelo menos um dos artefa-
tos caiu em uma área pouco populosa da 
Cisjordânia, sem ferir ninguém. A aviação 
israelense tornou a bombardear Beirute. 
Os ataques aéreos de ontem deixaram 33 
mortos e feriram 195. 

“A liderança do Hezbollah promete ao 
mártir mais supremo, sagrado e querido 
em nossa jornada, repleta de sacrifícios 
e mártires, que seguirá com a luta para 
confrontar o inimigo, em apoio a Gaza e 
à Palestina, e em defesa do Líbano e de 
seu povo honrado”, afirmou o movimen-
to. “Sua Eminência Sayyed Hassan Nas-
rallah, secretário-geral do Hezbollah, jun-
tou-se aos seus grandes e eternos com-
panheiros mártires, a quem liderou por 
quase 30 anos, guiando-os de vitória em 
vitória”, acrescentou. Gritos de lamento e 
tiros para o alto puderam ser ouvidos em 
vários bairros de Beirute. 

O aiatolá Ali Khamenei, guia supremo 
do Irã, declarou cinco dias de luto e con-
vocou os muçulmanos de todo o mun-
do à vingança. “É obrigatório a todos os 
muçulmanos apoiarem orgulhosamente 
o povo do Líbano e o Hezbollah com seus 
recursos e ajudá-los a confrontar o regi-
me usurpador, cruel e maligno”, decla-
rou. Mais tarde, escreveu na rede social 
X: “O mundo islâmico perdeu uma figu-
ra nobre, a Frente de Resistência perdeu 
um eminente porta-estandarte e o Hez-
bollah do Líbano perdeu um líder incom-
parável”. Khamenei afirmou que Nasral-
lah ascendeu aos céus. “Ele não era ape-
nas uma pessoa, era um caminho e uma 
escola de pensamento”, elogiou o aiatolá, 
que teria sido levado a um local secreto. 

Os rebeldes separatistas huthis do 
Iêmen também prometeram que a 
morte de Nasrallah “não será em vão” 
e reivindicaram o lançamento de um 
míssil contra o aeroporto israelense de 
Ben Gurion, perto de Tel Aviv. 

Nasrallah foi eliminado durante um 
bombardeio de Israel ao quartel-general 
do Hezbollah, em Dahiyeh, bairro xiita 
no sul de Beirute, na sexta-feira. “Hassan 
Nasrallah, o líder da organização terroris-
ta Hezbollah e um de seus fundadores, foi 

eliminado, com Ali Karki, o comandante 
da Frente Sul do Hezbollah, e adicionais 
comandantes do Hezbollah. (...) O ataque 
foi conduzido enquanto a alta cadeia de 
comando do Hezbollah operava a partir 
do quartel-general e promovia atividades 
terroristas”, informaram as IDF. “Duran-
te seu reinado de 32 anos, Hassan Nas-
rallah foi responsável pelo assassinato de 
muitos civis e soldados israelenses, e pe-
lo planejamento e execução de milhares 
de atividades terroristas.”

Ainda segundo a nota, Nasrallah co-
mandou e executou atentados terroris-
tas ao redor do mundo, em que civis de 
várias nacionalidades foram assassina-
dos. “Nasrallah era o tomador de deci-
sões central e o líder estratégico da orga-
nização”, destacaram as IDF.

Acerto de contas

Ao desembarcar em Israel, depois de 
encurtar a viagem a Nova York, o primei-
ro-ministro Benjamin Netanyahu falou à 

nação. “Eu dei a ordem, e Nasrallah não 
está mais entre nós”, disse. O premiê afir-
mou que Israel “acertou as contas” com 
um “assassino em massa” e considerou a 
morte de Nasrallah como um “ponto de 
virada histórico”, que muda o balanço 
de poder no Oriente Médio e pode ace-
lerar a libertação de reféns pelo Hamas. 
“Ele era o motor central do eixo do mal 
do Irã.” No ataque ao QG do Hezbollah, 
bombardeiros despejaram 85 bombas 
antibunker de 900kg em intervalos de 
dois segundos. A inteligência de Israel 
rastreou Nasrallah durante meses, reve-
lou o The New York Times. 

O presidente dos EUA, Joe Biden, clas-
sificou o assassinato de Nasrallah como 
uma “medida de justiça para suas muitas 
vítimas”. O titular da Casa Branca assegu-
rou que Washington “apoia plenamente 
o direito de defesa de Israel”. Ao mesmo 
tempo, pediu um cessar-fogo.

Nicholas Blanford, especialista em 
Hezbollah pelo instituto Atlantic Coun-
cil, admitiu ao Correio que a morte de 

Nasrallah representa um “golpe imenso 
na moral” do movimento. “Algo parecido 
ocorreu única vez. Em 16 de fevereiro de 
1992, o antecessor de Nasrallah, Abbas Al-
Musawi, foi assassinado em um ataque 
de helicóptero israelense. A morte dele 
lançou uma onda de choque gigantes-
ca sobre o movimento. Al-Musawi tinha 
sido o líder da resistência na década de 
1980. Depois, o Conselho Shura elegeu o 
xeque Nasrallah para sucedê-lo”, contou.

O estudioso acredita que o conselho 
se reunirá para escolher um novo líder. 
“Hashem Safieddine, 59, primo de Nas-
rallah e chefe do Conselho Executivo do 
Hezbollah, tem sido considerado há mui-
to tempo um potencial substituto. Ape-
sar do golpe na moral, o Hezbollah é uma 
organização muito bem estruturada, do-
tada de forte cadeia de comando e maior 
do que seus componentes individuais. 
Mesmo depois dos ataques recebidos ao 
longo da última semana, eles continua-
ram a lançar foguetes contra Israel diaria-
mente. Então, sob o ponto de vista tático 
e operacional, o movimento segue ativo”, 
observou Blanford, que mora em Beirute.

Mísseis

Ele alerta que o Hezbollah não usou 
os principais armamentos. “O grupo tem 
poderosos mísseis teleguiados, capazes 
de explodir vários quarteirões em Tel 
Aviv. O Irã não quer que o Hezbollah se 
envolva totalmente na guerra”, acrescen-
tou Blanford. Yezid Sayigh, especialista do 
Carnegie Middle East Center (em Beiru-
te), disse à reportagem que, se a morte de 
Nasrallah tivesse ocorrido há um ano, o 
movimento xiita se rearranjaria com fa-
cilidade. “É importante o fato de o assas-
sinato se inserir no contexto de uma série 
de ataques contra o Hezbollah, a come-
çar pelas explosões dos pagers. Também 
houve a eliminação de comandantes.”

Sayigh ressaltou que os danos aos sis-
temas de comunicação levaram os co-
mandantes do Hezbollah a se reunirem 
no QG. Meir Litvak, diretor do Centro 
Aliança para Estudos Iranianos da Uni-
versidade de Tel Aviv, admitiu que Nas-
rallah desfrutava da aura de líder que 
expulsou Israel do Líbano, em 2000. “Era 
um herói para muitos libaneses. Também 
despontava como o representante núme-
ro um do Irã no Oriente Médio”, afirmou 
ao Correio. “Apesar de representar um 
golpe no Eixo de Resistência comanda-
do pelo Irã, sua eliminação não levará o 
Hezbollah ao colapso.”

De acordo com Litvak, o movimento 
xiita sofreu três impactos em três sema-
nas: perdeu um líder carismático, viu o 
alto comando ser eliminado — nove dos 
10 comandantes seniores — e teve par-
te de suas reservas de mísseis destruídas. 

 » RodRIGo CRAveIRo
Eu acho...

“Nasrallah 
era uma 
figura amada 
e venerada 
nos quadros 
do Hezbollah. 
Sua morte 
representa uma 
grande perda para o movimento. A 
depender da gravidade dos danos 
infligidos nos ataques de Israel, o 
Hezbollah poderá seguir adiante. A 
grande questão é se eles escalarão, 
ou não, os ataques contra Israel.”

Nicholas Blanford, especialista 
em Hezbollah e em oriente Médio 
pelo instituto Atlantic Council
 

“O Hezbollah 
provavelmente 
sentirá que 
não pode parar 
de lutar e, por 
isso, continuará 
a disparar 
foguetes 
contra Israel, mesmo que o impacto 
deles seja mínimo. O grupo ainda 
não usou, em large escala, suas 
armas mais pesadas, como os 
mísseis balísticos. Provavelmente, 
o Hezbollah não deseja escalar 
o conflito. Ao mesmo tempo, 
está sendo fortemente golpeado 
e poderá ser forçado a usar os 
mísseis balísticos e de precisão.”

Yezid Sayigh, especialista 
do Carnegie Middle east 
Center (em Beirute)
 

“A morte de 
Nasrallah 
mostra que o 
Hezbollah está 
profundamente 
penetrado 
por Israel, 
e isso deve 
aumentar as suspeitas internas 
entre seus comandantes. Acredito 
que, eventualmente, o grupo se 
recuperará, com muita ajuda 
iraniana, mas pode demorar 
um pouco. Nasrallah era o líder 
mais poderoso do Líbano.”

Meir Litvak, diretor do Centro 
Aliança para estudos Iranianos 
da Universidade de Tel Aviv
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Poder nas sombras
Nasrallah vivia nas sombras. Fazia raras aparições desde 2006, quando o Hezbollah 

e o exército israelense travaram a última guerra. o local de sua residência era 
segredo. Chefe do movimento xiita desde 1992, levou o “Partido de deus” a se 

transformar de milícia à força política mais poderosa do Líbano, com representação 
no governo. Ao mesmo tempo, desenvolveu o arsenal do movimento — o único 

grupo que manteve suas armas ao fim da guerra civil do Líbano (1975-1990), usando 
como argumento a “resistência contra Israel”, cujo exército se retirou da região sul 
em 2000, após 22 anos de ocupação. Nasrallah sempre usava túnicas clericais e um 

turbante preto, característico dos Sayed, os descendentes do profeta Maomé. Por 
desfrutar da confiança dos líderes iranianos, formou movimentos próximos a Teerã 
na região. Nascido em 31 de agosto de 1960 de uma família de nove filhos, estudou 
teologia em Najaf, no Iraque. No retorno ao Líbano, ele se uniu ao movimento xiita 

Amal, deixou o grupo e fundou o Hezbollah. Casado e pai de cinco filhos, falava farsi 
de maneira fluente. Na foto, um libanês aponta para a televisão, no momento do 
anúncio da morte: a imagem de Nasrallah aparece com uma faixa preta de luto. 

» Resistência e terrorismo
O QUE É O HEZBOLLAH
O “Partido de Deus” foi criado em 1982, depois 
da invasão israelense ao Líbano, por iniciativa 
da Guarda Revolucionária, o exército ideológico 
da República Islâmica do Irã. O movimento xiita 
virou a ponta de lança da luta contra Israel, que 
se retirou progressivamente do Líbano até que, 
em 2000, deixou o sul do país, encerrando 22 
anos de ocupação.

PODER DE FOGO
O Hezbollah posssui, em seu 
arsenal, 130 mil foguetes Fala-2, 
Fajr, Khaibar, Raad e Zizal, além 
de mísseis teleguiados de longo 
alcance, como Fateh-110 e Scud. 
O grupo também tem utilizado 
drones suicidas e de vigilância em 
operações no norte de Israel. 

CONTINGENTE
Sob o lema 
“Verdadeiramente, o 
Partido de Deus são 
aqueles que triunfarão” 
(trecho do Corão), o 
Hezbollah garante ter cerca 
de 100 mil combatentes em 
seus quadros. 

O PROVÁVEL SUCESSOR
Hashem Safieddine, 
59 anos, primo de 
Nasrallah e chefe do 
Conselho Executivo do 
Hezbollah, tem sido 
preparado para suceder 
o líder assassinado do 
movimento xiita.
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Wikipedia MAHMoUd ZAYYAT

Colunas de fumaça se erguem do subúrbio xiita, 
em Beirute, depois de noite de bombardeios


